
 

 

ASSEMBLEIA DO CONSELHO SINDICAL ORDINARIO DO SITIMM – 21 A 23/08/2025, CIDADE 

DO MEXICO. 

 

 DISCURSO DO MÁRCIO FERREIRA, PRESIDENTE DO SINTRABOR, FENABOR, E VICE 

PRESIDENTE DA FORCA SINDICAL 

 

Prezado amigo e companheiro, ALEJANDRO RANGEL SEGOVIAL, Secretario Geral do SITIMM, 

gostaria de agradecer imensamente pelo convite para participar nesta importantíssima 

assembleia do Conselho Sindical do SITIMM. 

 

Em nome do SINTRABOR, FENABOR, e da FORÇA SINDCIAL, saudamos e cumprimentamos 

todos os companheiros e companheiras da mesa, delegados, delegadas, autoridades e 

demais convidados presentes nesta assembleia dos trabalhadores da Industria Metalúrgica, 

Automotiva, Auto peças e afins do México. 

 

Aproveito a oportunidade, para justificar a minha ausência no Seminário Regional sobre 

“Politica Industrial e Desenvolvimento Produtivo na América Latina” realizado pelo SITIMM 

no mês de março deste ano. Porem, questões de saúde me impediram de estar presente 

nesse importante debate sobre reindustrialização e mobilidade em nossa região da américa 

Latina e Caribe.  

 

Companheiros e companheiras, para nós trabalhadores e trabalhadoras do setor da indústria 

da borracha e pneumáticos do Brasil, é uma honra participar nesta assembleia do SITIMM, e 

poder intercambiar experiencias e aprofundar nossos conhecimentos sobre a situação dos 

trabalhadores e trabalhadoras, a situação geopolítica, o contexto e a conjuntura politica, 

econômica e social no México e no Brasil. 

 

Consideramos que o mundo está vivendo uma grave e desastrosa situação geopolítica que 

afeta e prejudica os trabalhadores e a grande maioria da população em quase todos os 

países, especialmente os países mais pobres e em desenvolvimento. 



 

 

No campo da geopolítica, e considerando que vivemos e atuamos no contexto de um 

processo de globalização que gera interdependência econômica, comercial, cientifica, 

tecnológica e cultural entre os países e regiões em todo o mundo, nós no Brasil, defendemos 

a importância do multilateralismo, praticas de comercio justo, respeito mutuo, o trabalho 

decente, a negociação coletiva, a justiça social, a democracia, a soberania e 

autodeterminação dos povos. 

 

Nesse sentido, denunciamos e condenamos veementemente todas as decisões e medidas 

protecionistas unilaterais abusivas do Governo dos Estados Unidos, que impõem tarifas 

exorbitantes e sanções arbitrarias contra países, empresas e pessoas na maioria dos países 

do mundo, especialmente nos países mais pobres e em desenvolvimento. 

 

Rechaçamos o recurso a tarifas, sanções e medidas coercitivas como arma de disputa 

geopolítica e comercial. Defendemos o fortalecimento de uma ordem internacional 

multipolar inclusiva e democrática, com espeito as regras internacionais, ao papel da 

Organização Mundial do Comercio – OMC, e as normas internacionais do trabalho da OIT. 

 

Denunciamos e condenamos veementemente o genocídio, e a grave crise humanitária em 

Gaza. É inaceitável que em pleno século 21, o mundo ainda assista a horrores de 

desumanidade como o que está acontecendo com homens, mulheres, idosos e crianças na 

Palestina. A violência indiscriminada e o extremismo são incompatíveis com os anseios de 

convivência e justiça social, harmonia e paz, da humanidade civilizada. 

Exigimos a libertação de todos os reféns que estão em mãos do grupo terrorista Hamas, em 

Gaza. 

Desde o Brasil, manifestamos todo nosso apoio e solidariedade com o povo e a sociedade 

civil da palestina. É fundamental e urgente a criação e reconhecimento imediato do Estado 

Palestino, para que dois Estados (Israel, e palestino) possam conviver pacificamente, e com 

direito a paz, ao desenvolvimento econômico sustentável e bem estar social para todos. 

 



 

Companheiros e companheiras, o Brasil avança num processo de mudanças politicas, 

econômicas e sociais de forma positiva. 

 

Após um desastroso período dos Governos TEMER, e BOLSONARO, que praticamente 

destruíram o nosso país, podemos afirmar que com a eleição do presidente LULA em 2022, 

o Brasil voltou a sonhar e ter mais esperança de dias melhores. 

 

Politicas publicas, programas sociais necessários para a população mais carente, o direito a 

vida, o dialogo social, negociação coletiva, a defesa do meio ambiente, a defesa da 

democracia e da soberania nacional, voltaram a ser prioridades para o Brasil. 

 

Hoje temos um momento inédito, e muito grave preocupante. A extrema direita brasileira se 

juntou com a extrema direita dos Estados Unidos, num projeto nefasto para impor 

retrocessos ao Brasil, e a muitos países da América Latina e Caribe. 

 

As tarifas exorbitantes, as sanções e as medidas coercitivas dos Estados Unidos contra o 

Brasil, são a estratégia para tentar impor retrocessos econômicos e sociais, intervir nos 

assuntos internos e na soberania nacional, inclusive impor uma ditadura em nosso país. 

 

Nós trabalhadores continuamos firmes e fortes, na luta em defesa dos direitos dos 

trabalhadores, pela justiça social, a negociação coletiva, a democracia e a nossa soberania. 

Esperamos poder continuar fortalecendo nosso intercambio, a cooperação e solidariedade, 

com o SITIMM, a IndustraALL Global Union, e todo o movimento sindical internacional, para 

avançar em nossos objetivos comuns, enfrentar os desafios e sairmos vitoriosos, pelo bem 

estar dos trabalhadores, da sociedade e de toda a humanidade. 

 

Muito obrigado 

 

Marcio Ferreira, Presidente SINTRABOR / FENABOR, Brasil  

 


